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  MICHEL DE MONTAIGNE




  ESCRITOR E FILÓSOFO FRANCÊS




  •Nascido em Saint-Michel-de-Montaigne em 1533




  •Morreu em 1592




  •O seu trabalho:




  °Os Ensaios (1590-1595)




  Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) foi um escritor, filósofo e político francês durante a Renascença. Esteve envolvido na vida política do seu país, nomeadamente como conselheiro do Tribunal de Sida em Périgueux e, sobretudo, como presidente da Câmara de Bordéus. No entanto, a sua principal aspiração era ler e escrever, e isto levou-o a embarcar na escrita dos Ensaios, um marco da literatura francesa que reúne as suas experiências, pensamentos e reflexões sobre o mundo.




  Montaigne era um humanista que procurava principalmente sabedoria para além das crenças morais, políticas e religiosas.




  ENSAIOS




  O TRABALHO DE UMA VIDA




  •Género: ensaio




  •Edição de referência: De Montaigne, M. (1965) Ensaios. Trans. Frame, D. Stanford: Imprensa da Universidade de Stanford.




  •Primeira edição: 1580




  •Temas: introspeção, a condição humana, sabedoria, amizade, educação




  Os Ensaios, que apareceram pela primeira vez em 1580, são o principal trabalho de Montaigne: começou a escrevê-los em 1570. Neles, o filósofo trata de muitos temas, incluindo medicina, conhecimento e modos, que combina com reflexões sobre si próprio e sobre a humanidade em geral.




  O objectivo da sua introspeção é descobrir a realidade da condição humana: para compreender o que o homem é, ele observa, tanto em si mesmo como nos outros, todos os elementos da vida, não importa quão baixos, ordinários ou triviais.




  RESUMO




  LIVRO I




  Capítulo 1 – Por diversos meios, chegamos ao mesmo fim




  Os comportamentos e reações dos homens variam. Como tal, é difícil saber como pacificar alguém que ofendemos.




  Capítulo 2 – De tristeza




  A tristeza é expressa de formas diferentes. Como uma emoção forte, ela esmaga e esmaga a alma.




  Capítulo 3 – Os nossos sentimentos ultrapassam-nos




  As pessoas devem seguir os conselhos de Sócrates (filósofo grego, 470-399 AC) e tentar conhecer-se a si próprias no presente. Em vez disso, devem sempre projectar-se para além do presente, por medo, desejo ou esperança.




  Capítulo 4 – Como a alma descarrega as suas paixões em objetos falsos quando os verdadeiros estão em falta




  As pessoas sentem a necessidade de expressar as suas emoções, mesmo quando não conseguem compreender a causa desta emoção. Usarão qualquer pretexto e ouvinte para encontrar alívio emocional.




  Capítulo 5 – Se o governador de um lugar sitiado deve sair para a salada




  Uma vitória digna só pode ser conquistada pela coragem e lealdade. Montaigne pergunta-se se o líder de uma fortaleza ameaçada por atacantes deve sair para negociar, como o inimigo oferece, com o risco de que esta oferta possa ser um truque para o obrigar a abandonar o seu posto. Montaigne confiaria no inimigo.




  Capítulo 6 – O tempo de salsa é perigoso




  Como se pode confiar no inimigo durante as negociações? Em qualquer caso, é essencial permanecer leal em todas as circunstâncias e não matar o inimigo quando este avança para assinar o tratado de paz.




  Capítulo 7 – Essa intenção é juiz das nossas acções




  Não devemos julgar acções, que as pessoas nem sempre controlam porque também dependem de circunstâncias externas, mas sim considerar a intenção.




  Capítulo 8 – De ociosidade




  Quando uma pessoa abandona o serviço público a favor do estudo, deve confiar na disciplina da escrita; caso contrário, a mente espalhar-se-á excessivamente.




  Capítulo 9 – Dos mentirosos




  Os mentirosos têm boas memórias porque devem lembrar-se de todas as suas mentiras para não se entregarem. Montaigne tem uma má memória. A mentira é uma perversão da comunicação entre os homens.




  Capítulo 10 – De discurso rápido ou lento




  É melhor falar de uma forma premeditada como pregadores, ou espontaneamente como oradores? Pode ser benéfico ser espontâneo.




  Capítulo 11 – De prognósticos




  É estranho e uma pena que os homens estejam mais apegados às previsões do que a viver no presente.




  Capítulo 12 – De constância




  Ser constante significa tolerar os males que não podem ser evitados.




  Capítulo 13 – Cerimónia de entrevistas entre reis




  Cada país e cada cidade tem as suas cerimónias particulares. Montaigne recomenda um bom comportamento para com os outros, respeitando as suas regras de cortesia, uma vez que esta é uma forma de os tornar bem-dispostos para consigo. No entanto, o excesso de civismo pode levar à indelicadeza.




  Capítulo 14 – Que o sabor do bem e do mal depende, em grande parte, da opinião que temos sobre eles




  Não há uma definição absoluta do mal: varia de pessoa para pessoa, como alguns o veem na pobreza e outros no sofrimento. Quanto à felicidade, as únicas pessoas que são felizes são aquelas que estão convencidas de que são felizes.




  Capítulo 15 – Castigamo-nos por defendermos obstinadamente um lugar sem razão




  Não se deve obstinadamente defender um bastião contra um número excessivamente grande de inimigos. Nesse caso, a virtude da coragem tornar-se-ia um vício.




  Capítulo 16 – Da punição da cobardia




  Os cobardes já são castigados pela vergonha. É por isso que recebem um maior grau de indulgência do que aqueles que são maliciosos.




  Capítulo 17 – Uma característica de certos embaixadores




  Os embaixadores não se contentam em apenas relatar o que viram ou ouviram, mas acrescentam sempre algo para aumentar o seu próprio estatuto.




  Capítulo 18 – Do medo




  Há duas formas de reagir ao medo: ficar paralisado ou comportar-se de forma insensata.




  Capítulo 19 – Que a nossa felicidade não deve ser julgada até depois da nossa morte
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